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FACULDADE PEDRO II 
CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

 

TRABALHO INTERDISCIPLINAR: AS ESCOLAS TRADICIONAIS DA 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

 

O que você estudará? 

 

Os estudantes de Geografia da FAPE2, no primeiro semestre de 2017, 

realizarão estudos e pesquisas de caráter socioambiental, socioespacial, 

fisiogeográfico, geoeconômico, socioeconômico e didático-pedagógico, com 

foco na análise da produção do espaço e planejamento e ordenamento 

territorial. Os estudos e pesquisas realizados farão parte do Trabalho 

Interdisciplinar do curso, com a coordenação da equipe de docentes1 da 

instituição. 

 

Uma contextualização dos objetivos 

 

Os objetivos do Trabalho Interdisciplinar caminharão em consonância das 

contribuições das disciplinas cursadas no primeiro semestre de 2017. Tais 

disciplinas formarão um mosaico que servirá de contributo para as diferentes 

análises estabelecidas sobre o objeto de estudo: instituições escolares da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte e a complexidade de seu espaço 

geográfico. Neste sentido o estudante poderá, além de desenvolver a prática 

da análise geográfica, também construir um quadro de investigação sobre a 

estrutura das instituições escolares, seus funcionamentos e dados mais 

relevantes. 

                                                             
1  Prof. Ms. Altamiro Evangelista Braga. Disciplina: Organização do Espaço Mundial.  
 Prof. Ms. Everton Sena Santos. Disciplina Métodos Quantitativos em Geografia. 
 Prof.ª. Ms. Lucia do Espirito Santo Arcebispo. Disciplina: Geografia Econômica. 
 Prof.ª Ms. Maria das Graças Martins Bibiano. Disciplina: Geologia. 
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 Objetivo geral:  

 

Estabelecer conexões entre as disciplinas em curso no primeiro 

semestre de 2017 com a configuração geográfica das instituições 

escolares tomadas como estudo de caso. 

 

 Objetivos específicos: 

 

 Caracterizar o sítio do objeto de estudo delimitado a partir das 

contribuições das disciplinas cursadas no semestre; 

 Levantar e analisar dados demográficos do recorte espacial 

delimitado; 

 Investigar os aspectos históricos da instituição escolar pesquisada 

e de sua região. 

 

Metodologia 

 

Os métodos e técnicas expostos neste projeto visam orientar e apoiar os 

grupos, em todas as etapas necessárias para elaboração do relatório. As 

etapas podem ser identificadas no fluxograma 1, a seguir: 

 
Fluxograma 1: Métodos e Técnicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABINETE TRATAMENTO DOS 
DADOS 

 

TRABALHO DE 
CAMPO 

Configuração Geográfica da Instituição escolar e sua influência na dinâmica 
territorial  

 Elaboração de mapas 
temáticos e coropléticos 

  

 Elaboração de gráficos 
e tabelas 

 

 Tratamento de fotos 
obtidas no trabalho de 
campo 

  

 Organização das 
informações obtidas nas 
entrevistas  

 Levantamento 
bibliográfico 

  

 Levantamento de 
dados cartográficos  

  

 Levantamento de 
dados primários e 
secundários 

 Coleta de dados 
fotográficos 

  

 Realização de 
Entrevistas  
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O fluxograma destaca três etapas, as quais deverão ser executadas pelos 

grupos: 1) Gabinete, 2) Trabalho de Campo e 3) Tratamento dos Dados. A 

etapa 1 trata-se do levantamento bibliográfico, de dados cartográficos, dados 

primários e secundários. Nesta atividade investigativa, os grupos deverão 

elaborar os seguintes tópicos do relatório: i) Introdução (que deve constar a 

natureza do trabalho, justificativa, objetivos e outros elementos) e ii) 

Desenvolvimento (revisão da literatura e metodologia utilizada). A etapa 2 

refere-se ao trabalho de campo, necessário para reconhecimento da área de 

estudo, levantamento de informações fotográficas e entrevistas. A última etapa 

a ser realizada é o “Tratamento dos Dados” que foram coletados, onde cada 

grupo elaborará os tópicos finais do relatório: i) caracterização da área, 2) 

resultados e discussões e ii) Considerações Finais. 

 Destaca-se que os grupos, para elaboração do relatório deverão seguir o 

padrão de normalização disponibilizado pela ABNT, para apresentação de 

artigos em periódicos científicos. 

 

A orientação do trabalho: A orientação do presente trabalho 

interdisciplinar será constituída de contribuições dos professores das 

atuais disciplinas ofertadas em 2017/1 no contexto de áreas de 

concentração: O panorama físico do sítio de estudo e a componente 

geográfica-sociológica. Neste sentido, será possível que os grupos de 

pesquisa possam usufruir do mesmo grupo de professores afim de 

alimentar percepções distintas, através das orientações dos docentes, 

acerca do objeto estudado.  

 

Cronograma 

 

O cronograma (Quadro 1) a seguir, apresenta os meses do primeiro semestre de 

2017, sugestões de prazos para conclusão de cada etapa exposta na metodologia, e 

datas definitivas para apresentação e entrega do relatório final. 
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Quadro 1: Cronograma de atividades. 

 

MESES/ 

ATIVIDADES 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

GABINETE      

TRABALHO DE 

CAMPO 
     

TRATAMENTO 

DOS DADOS 
     

APRESENTAÇÃO 

E ENTREGA DO 

RELATÓRIO 

FINAL 

     

 

Pretende-se com o cronograma orientar os grupos, quanto às distribuições de 

atividades a serem realizadas ao longo do primeiro semestre 2017. As datas para 

apresentação do relatório e entrega da versão final é 23 de junho.  

 

O que esperamos do Trabalho Interdisciplinar? 

 

Diante de todas as informações que foram expostas, os docentes do Curso de 

Geografia da Faculdade Pedro II esperam que o Trabalho Interdisciplinar do 

primeiro semestre de 2017, promova uma interlocução entre as disciplinas 

ministradas no período. E que por meio desta interação, os alunos 

desenvolvam habilidades quanto a escrita acadêmica, síntese textual, domínio 

das normalizações da ABNT, domínio das etapas necessárias para elaboração 

de pesquisa geográfica, aplicação dos estudos e teorias geográficas estudadas 

durante o semestre, principalmente. 
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